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Este livro é dedicado ao meu pai e ao meu irmão – osMAR


			Aos meus filhos (que ainda não nasceram)


			Ao meu vô Caiafa e ao vô Binho, que estão nas minhas células, mesmo eu tendo encontrado, nesta existência, nada ou pouco


			A todos os homens do mundo, para que sejam embalados pelo raciocínio escrito das mulheres


			também


			que é tão doce e nutritivo e fértil como nossa oralidade


			e que aprendam a respeitar uma sabedoria que vem de sussurros, ações constantes e muito cuidado


			Este livro é um exercício de consciência para abraçar CICLOS e REPETIÇÕES


			Fazer um diário público é uma tentativa de oferecer alternativas a valores modernos, como a privacidade


			de construir um mundo onde o homem possa ser integrado à natureza


			e não precise se sentir superior


			Desfrute e brinque com a delícia de ser igual


			e diferente ao mesmo tempo
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Nós vivemos mesmo na caverna de Platão
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			É flash, foto, filme


			Nem importa a realidade


			Tá todo mundo de olho nas sombras


			No reflexo


			É produzir imagem o tempo todo


			Achar que causa impacto


			E, depois, nem ter tempo de olhar, de revisitar


			De viver
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Alguns veem os idosos como frágeis
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			Eu sempre os vi como ricos.


			A capacidade de perceber que não precisa mais de excessos. Que a graça da vida é bajular netos. Tornar mágico!


			É entrar em excursões com outros semelhantes que têm dificuldade de locomoção e muitas histórias para contar na bagagem. 


			É tentar reencontrar aqueles amigos que ficaram perdidos na correria e no fluxo da vida.


			É achar que sempre é possível se ver diferente no espelho e entender que os olhares podem sempre ser renovados! Novos, independente da idade! E, a partir daí, rascunhar caminhos, desvios, movimentos. Encontrar nascimentos em cada fim.


			Aposentadoria não deveria pensar em dar o mínimo. Sustento! 


			Quando se tem 70, 80, 90, não é mais necessário alimentos. Nem remédios! 


			Não se tem mais tanta fome. Os órgãos não comportam mais extravagâncias. 


			A alma também não. A regeneração entende que pode acontecer em outro ser.


			O que se quer, agora, com certeza, com mais clareza, é atenção, é amor. 


			É o que se deveria ter querido a vida inteira. Queridos!


			Não precisa mais se esconder no ter, na necessidade de poupança.


			Eu sempre olho para este futuro para não ter um presente baseado em apartamentos, carros, roupas, que em algumas dezenas de anos não farão mais sentido. E talvez até gerem brigas… Heranças!


			Eu coleciono amigos. E cobro deles o que quero no futuro: 


			“Vocês vão vir pra praia comigo e ficar paquerando e rindo da vida à toa”.


			Porque se tem uma cobrança que sempre faço e sempre farei, é de alegria, correspondência e afetos. E pitadas de despretensão. 


			Precisamos de reforma sim. Não para mexer em direitos. Temos que garantir dignidade e poesias. 


			—


			





Plástica e redemoinhos


			Os homens tratam as águas como fazem com o feminino. Tentam aprisionar, racionalizar, canalizar.


			Rios, mares, córregos das nossas metrópoles estão embaixo de aterros, concretos, boulevard, canais, concreto.


			Esmagados, soterrados
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			Encurralados


			Pelo curso antinatural


			Da ambição e prepotência
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			Não sabendo lidar com a fluidez do ser


			Jogamos terra e controle em cima das nossas curvas e ondas


			O que sei é que, no final, elas e os rios sempre retornam pra origem


			Com toda sua força


			—


			





Sobre rosa 
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			Aquelas que vão seguir outros e questionar nós


			Surfar contra as ondas do feminismo


			Temos que tentar alcançá-las


			Batalhar para que voltem pro afeto


			Não podemos sacrificá-las


			Esta é a lógica deles


			Temos que entender por que dizem que não gostam de carnaval ou de funk


			Porque os defendem 


			Porque nos criticam


			Temos que dialogar


			Eu tinha certeza de que o horror não ganharia eleições, porque acreditava na força do nosso voto de maioria e de vida


			Existiram as que se viam nele


			Existiram as que preferiram votar em branco


			De qualquer forma, há de ter diálogo, onde hoje há muro


			O inimigo é outro


			É o espinho


			Talvez a mulher que não consegue enxergar o perfume das rosas e ver a importância do feminismo


			Está muito mais ferida e arranhada que nós


			E é por isso que precisa das nossas mãos estendidas e do nosso aroma de liberdade para se unir nesta corrente de um mundo com mais solidariedade e compreensão


			Ela não precisa de mais julgamentos


			Ela precisa de alguém que dê impulso e fertilidade às suas ideais e vontades


			Seremos adubo


			Sem receio das decisões


			—


			





Cúmulo da desumanidade


			É triste o rumo de uma sociedade que quer condenar erros à invisibilidade


			Aqueles que estão presos, seguindo o combinado jurídico para o que é convencionado como crime


			Não podem aparecer na televisão, nos lembrando da sua presença, e muito menos ganhar abraços


			Sob a pena de emissoras e envolvidos terem que pedir desculpas pela produção


			Nossas almas estão presas em infinita curiosidade e julgamentos obsessivos


			É isso: vamos prender e vamos jogar pedras e pedras e pedras e pedras?


			Isolando, machucando: o sangue não basta? O que queremos confinar? Perder de vistas?


			Como bárbaros, que não acreditam na redenção e na evolução do próximo


			O uso político da discussão sobre segurança pública e sobre nossa violência social crônica só evidenciam que estamos sim abusando do cúmulo da desumanidade


			—


			

OEBPS/Fonts/Lato-Bold.ttf


OEBPS/Images/fig02.png
00O=00





OEBPS/Images/Maria.jpg
=1

1B
DIARIO Dt

artera

&¥d"i t'o r i al






OEBPS/Fonts/DancingScript-Bold.ttf


OEBPS/Images/imagem1.jpg





OEBPS/Images/fig03.png
@O0





OEBPS/Fonts/Vision-Bold.otf


OEBPS/Images/LogoNovaPreta.png






OEBPS/Images/fig04.png





OEBPS/Images/galhinho.png





OEBPS/Fonts/Vision-LightItalic.otf



OEBPS/Images/fig05.png





OEBPS/Images/imagem2.jpg
Maria Carolina Calafa de Mello

Didnie de uma bruxa cantempsrénea
Livro do Sol





OEBPS/Fonts/Vision-Light.otf


OEBPS/Images/fig06.png





